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Contexto da ação
 O projeto de extensão “QUARTAS LITERÁRIAS” foi desenvolvido em 2013 
pela Prof.ª Dr.ª Gizelle Kaminski Corso3 e coordenado pela Prof.ª Me. Chris Royes 
Schardosim, no Instituto Federal Catarinense – Câmpus Ibirama. O objetivo prin-
cipal foi desenvolver um trabalho de promoção da leitura, principalmente com 
estudantes dos anos finais do ensino fundamental (LDB 9394/96), via oficinas 
de leitura ministradas pela bolsista Graziele de Castro Graessler, estudante do 
Ensino Médio Integrado no curso de Vestuário, a qual atua como mediadora da 
leitura, sob supervisão da professora coordenadora do projeto e auxílio das ou-
tras duas professoras participantes, Prof.ª Me. Cleonice Marisa de Brito Näedzold 
de Souza e Prof.ª Sonia Schappo Imhof.
 Além de buscar o interesse pela leitura nos jovens, o projeto pretendeu 
dar mais visibilidade ao IFC na cidade, já que o Câmpus Ibirama iniciou suas 
atividades, recentemente, em 2010, bem como caracterizá-lo como um espaço 
público de produção e disseminação do conhecimento.
Detalhamento das atividades
Antes de iniciar as atividades do projeto, uma comissão de professoras de 
línguas do Instituto Federal Catarinense selecionou uma bolsista. Para a sele-
ção, os candidatos tiveram que responder a duas perguntas: 1. Você gostaria de 
participar do Projeto de Extensão? 2. Por quê? A estudante do 1º ano do Curso 
Técnico em Vestuário Integrado ao Ensino Médio, Graziele de Castro Graessler, 
de 15 anos, foi selecionada como mediadora de leitura, sendo sempre orientada 
1 Professora de Língua Portuguesa no IFC Câmpus Ibirama. Mestre e doutoranda em Linguística pela Universidade Federal 
de Santa Catarina.
2 Estudante do curso de Vestuário no IFC Câmpus Ibirama. Bolsista de Extensão.



















pelas professoras Chris, Sonia e Cleonice.
Ao longo de dois meses, houve encontros de orientação entre as professo-
ras e a bolsista. Inicialmente foi proposta à bolsista a leitura de obras de dois au-
tores brasileiros, um clássico e outro contemporâneo: Luis Fernando Verissimo e 
Machado de Assis, respectivamente. A bolsista optou por dois livros de crônicas 
de Verissimo, pois seus textos são curtos e possuem humor, algo que imagina-
mos interessar aos estudantes.
Após a escolha dos textos, a bolsista teve um mês para elaborar atividades 
de pré-leitura, leitura e pós-leitura (SCHARDOSIM, 2010; SCHARDOSIM; SOU-
ZA, 2012; SCLIAR-CABRAL; SOUZA, 2011) para serem realizadas nas oficinas. O 
grupo também foi definido: estudantes do último ano do Ensino Fundamental.
Nesse ínterim as professoras foram até a 14ª Gered pedir permissão para 
divulgar o Projeto nas escolas. Por questões de proximidade geográfica com o 
IFC, foi escolhida a Escola Estadual de Educação Básica Eliseu Guilherme, que no 
momento está com aulas na UDESC, ao lado do IFC. Como os encontros acon-
teceram às quartas-feiras à tarde, pensamos que seria mais fácil para os estu-
dantes da EEEB Eliseu se deslocarem até o IFC. A diretora da escola, Prof.ª Marília 
Bianchini de Souza, concordou com a realização do Projeto, acreditando na sua 
relevância e apoiando na divulgação entre os estudantes.  
As oficinas consistem em atividades diferenciadas para promover a leitura 
e a análise de textos em diversos suportes e gêneros. Esses encontros/oficinas 
são compostos por narrações de histórias, leituras de livros pelo mediador, leitu-
ra de livros pelos alunos, jogos de leituras, discussões e reflexões críticas acerca 
dos materiais utilizados. Participaram das oficinas 17 estudantes da 8ª série, tan-
to do período matutino – que dedicam uma hora da sua tarde para comparecem 
ao projeto – quanto do período vespertino – que são acompanhados pela pro-
fessora de Língua Portuguesa, sendo dispensados da aula pela direção da escola 
nesta uma hora de oficina.  
Cada oficina girou ao torno de uma crônica entre as quatro selecionadas: 
A Bola, Fobias, Defenestrar e Truta. Os estudantes deveriam realizar as atividades 
propostas: pré-leitura, leitura e pós-leitura. A seguir um exemplo de atividade 
desenvolvida pela bolsista.
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Análise e discussão
No primeiro encontro foi aplicado um questionário, desenvolvido pela 
bolsista e pela coordenadora do projeto, para traçar um perfil dos participan-
tes. O resultado pode ser visualizado no gráfico abaixo.














































São 17 participantes, sendo 13 meninas e 4 meninos. Todos são morado-
res da cidade de Ibirama e têm entre 13 e 15 anos. Pelo gráfico acima, pode-se 
perceber que a maioria afirma ler em seu tempo livre (resposta de 12 dos 17 
participantes). Além de ler, muitos (11) também acessam as redes sociais em seu 
tempo livre. Alguns relatam ouvir música, assistir à TV e dormir.
Esses indícios são satisfatórios, apontando para um interesse pela lei-
tura. Infelizmente ainda muitos estudantes não dominam totalmente as habili-
dades de leitura, restringindo o acesso aos espaços sociais, reduzindo as oportu-
nidades e o exercício da cidadania (SCLIAR-CABRAL; SOUZA, 2011).



















te, capaz de ler sozinho, garantindo “a todos o acesso à escrita e aos discursos 
que se organizam a partir dela” (BRITTO, 1997, p. 176). Para isso são necessárias 
situações de uso da leitura, mediar a vida pelo texto e, sobretudo, ampliar e 
aprofundar os esquemas cognitivos e correspondentes campos semânticos, ne-
cessários à compreensão dos textos que circulam socialmente.
O relato da bolsista foi que no 1º encontro os estudantes pareciam desin-
teressados, mas logo no 2° encontro já se mostraram bem interessados, inte-
ragiram e fizeram perguntas. Outro fato positivo foi a manutenção regular das 
presenças: no primeiro encontro foram 17 estudantes, no segundo também, no 
terceiro houve 3 ausências e no último encontro vieram 12.
Considerações finais
Espera-se que os participantes do projeto aprofundem significativamente 
sua relação com a leitura e passem a analisar aquilo que os cerca de maneira 
mais crítica e criativa. Os resultados prévios das oficinas foram bastante posi-
tivos; pretendemos estender o projeto para ano que vem, com mais bolsistas e 
atingindo mais escolas da região.
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